
1. refrão meditativo
Onde reina o amor, / fraterno 
amor, / onde reina o amor, / 
Deus aí está!

2. entrada
1. A Tua Igreja vem feliz e unida / 
agradecer a Ti, ó Deus da vida. / 
Com grande júbilo, rezar, louvar / 
e a boa nova ao mundo anunciar.
É Tua Igreja, Senhor, / que canta 
com alegria. / Esta que busca 
o amor / vivenciar todo dia. / 
Que vai levar salvação. / Esta é 
a nossa missão.
2. Nós que fazemos parte desta 
Igreja, / que missionária é por 
natureza. / Te damos graças por 
Teu esplendor. / Seremos eco do 
Teu grande amor.
3. Todos os povos serão Teus 
discípulos / e batizados com Teu 
Santo Espírito. / Temos certeza 
de tua companhia / nos dando 
força hoje e todo dia.

3. aTO PENITENCIAL
1. Eu confesso a Deus e a vós, ir-
mãos, / tantas vezes pequei, não 
fui fiel. / Pensamentos e palavras, 
/ atitudes, omissões... / Por mi-
nha culpa, tão grande culpa.
Senhor, piedade! / Cristo, pieda-
de! / Tem piedade, / ó Senhor! 
(bis)
2. Peço à Virgem Maria, nossa 
Mãe / e a vós, meus irmãos, 

rogueis por mim / a Deus Pai 
que nos perdoa / e nos sustenta 
em sua mão, / por seu amor, tão 
grande amor.

4. glória
Glória a Deus / lá nos céus / e 
paz na terra aos seus amados 
(bis).
1. Glória a Deus do universo, / 
paz a toda a humanidade. / Rei 
do céu é o Senhor, / Deus, Pai 
todo-poderoso.
2. Vos louvamos e adoramos, / 
damos glória e bendizemos, / 
Vos louvamos, ó  Senhor, / pela 
vossa imensa glória.
3. Cristo, Filho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro santo. / Sois o 
filho de Deus Pai, / destruístes 
o pecado.
4. Vós que estais junto do Pai, / 
perdoai nossos pecados. / Vós 
somente sois o santo, / acolhei 
as nossas preces.
5. Vós, altíssimo o Senhor, / com 
o Espírito Divino, / vós somente 
sois o Santo, / acolhei as nossas 
preces.

oração da coleta
Ó Deus de poder e misericórdia, 
que concedeis a vossos filhos e 
filhas a graça de vos servir como 
devem, fazei que corramos livre-
mente ao encontro das vossas 
promessas. PNSJC.
T.: Amém!

5. primeira leitura
   Dt 6,2-6

Leitura do Livro do Deuteronômio
Moisés falou ao povo dizendo: 

“Temerás o Senhor teu Deus, 
observando durante toda a vida 
todas as suas leis e os seus 
mandamentos que te prescrevo, 
a ti, a teus filhos e netos, a fim 
de que se prolonguem os teus 
dias. Ouve, Israel, e cuida de os 
pôr em prática, para seres feliz e 
te multiplicares sempre mais, na 
terra onde corre leite e mel, como 
te prometeu o Senhor, o Deus de 
teus pais. Ouve, Israel, o Senhor, 
nosso  Deus, é o único Senhor. 
Amarás o Senhor teu Deus com 
todo o teu coração, com toda 
a tua alma e com todas as tuas 
forças. E trarás gravadas em teu 
coração todas estas palavras que 
hoje te ordeno”.
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!

6. salmo 17(18)
Eu vos amo, ó Senhor, / porque 
sois minha força!
1. Eu vos amo, ó Senhor! Sois 
minha força, / minha rocha, meu 
refúgio e salvador! / Ó meu Deus, 
sois o rochedo que me abriga, / 
minha força e poderosa salvação.
2. Ó meu Deus, sois o rochedo 
que me abriga, / sois meu escu-
do e proteção: em vós espero! / 
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Invocarei o meu Senhor: a ele a 
glória! / E dos meus persegui-
dores serei salvo!
Eu vos amo, ó Senhor, / porque 
sois minha força!
3. Viva o Senhor! Bendito seja o 
meu rochedo! / E louvado seja 
Deus, meu salvador! / Concedeis 
ao vosso rei grandes vitórias / e 
mostrais misericórdia ao vosso 
ungido.

7. segunda leitura
Hb 7,23-28

Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: os sacerdotes da Antiga 

Aliança sucediam-se em grande 
número, porque a morte os impe-
dia de permanecer. Cristo, porém, 
uma vez que permanece para a 
eternidade, possui um sacerdó-
cio que não muda. Por isso ele 
é capaz de salvar para sempre 
aqueles que, por seu intermédio, 
se aproximam de Deus. Ele está 
sempre vivo para interceder por 
eles.

Tal é precisamente o sumo sa-
cerdote que nos convinha: santo, 
inocente, sem mancha, separado 
dos pecadores e elevado acima 
dos céus. Ele não precisa, como 
os sumos sacerdotes, oferecer 
sacrifícios em cada dia, primeiro 
por seus próprios pecados e de-
pois pelos do povo. Ele já o fez 
uma vez por todas, oferecendo-
-se a si mesmo.

A Lei, com efeito, constituiu 
sumos sacerdotes sujeitos à 
fraqueza, enquanto a palavra do 
juramento, que veio depois da 
Lei, constituiu alguém que é Filho, 
perfeito para sempre.
Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamação
Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis).
Quem me ama realmente guar-
dará minha Palavra, / e meu Pai o 
amará, e a ele nós viremos.

9. Evangelho
Mc 12,28-34

Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos

Naquele tempo, um mestre 
da Lei aproximou-se de Jesus e 
perguntou: “Qual é o primeiro de 
todos os mandamentos?” Jesus 
respondeu: “O primeiro é este: 
Ouve, ó Israel! O Senhor nosso 
Deus é o único Senhor. Amarás 
o Senhor teu Deus de todo o 
teu coração, de toda a tua alma, 
de todo o teu entendimento e 
com toda a tua força! O segundo 
mandamento é: Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo! Não 
existe outro mandamento maior 
que estes”. O mestre da Lei disse 
a Jesus: “Muito bem, Mestre! Na 
verdade, é como disseste: ele é 
o único Deus e não existe outro 
além dele. Amá-lo de todo o 
coração, de toda a mente e com 
toda a força, e amar o próximo 
como a si mesmo, é melhor do 
que todos os holocaustos e sa-
crifícios”. Jesus viu que ele tinha 
respondido com inteligência e 
disse: “Tu não estás longe do 
Reino de Deus”. E ninguém mais 
tinha coragem de fazer pergun-
tas a Jesus.
Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

11. canto das ofertas
1. Que maravilha, Senhor, estar 
aqui! / Sentir-se Igreja reunida 

a celebrar. / Apresentando os 
frutos do caminho, / no pão e  
vinho, ofertas deste altar.
Bendito sejais por todos os dons. 
/ Bendito sejais pelo vinho e pelo 
pão! / : Bendito! Bendito! Bendi-
to seja Deus para sempre! (bis)
2. Que grande bênção servir 
nesta missão! / Missão de Cristo, 
tarefa do cristão. / Tornar-se Igre-
ja, formar comunidade. / Ser so-
lidário, tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mes-
ma fé. / Ter esperança de um 
mundo bem melhor. / Na carida-
de sentir-se familiares, / lutando 
juntos, em nome do Senhor.

sobre as oferendas
Ó Deus, que este sacrifício se 
torne uma oferenda perfeita aos 
vossos olhos e fonte de misericór-
dia para nós. PCNS.
T.: Amém!

12. oração eucarística III
(Prefácio Domingos do Tempo Comum IV)

Pr.: Na verdade, é justo e neces-
sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso.

Nascendo na condição hu-
mana, renovou inteiramente a 
humanidade. Sofrendo a pai-
xão, apagou nossos pecados. 
Ressurgindo glorioso da morte, 
trouxe-nos a vida eterna. Subindo 
triunfante ao céu, abriu-nos as 
portas da eternidade. 

E, enquanto esperamos a ple-
nitude de vosso Reino, com os 
anjos e com todos os santos, 
nós vos aclamamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
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santo
Santo! Santo! Santo! / Senhor 
Deus do Universo! / O céu e a ter-
ra proclamam Vossa glória! (2x)
Hosana! Hosana! / Hosana! Ho-
sana! / Hosana nas alturas! (2x)
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas!

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela for-
ça do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, 
um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!

Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai, pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e † o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
T.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entre-
gue, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
Tomai, todos, e comei...

Pr.: Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei...

Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a 
memória do vosso Filho, da sua 
paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua 
ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Pr.: Olhai com bondade a oferen-
da da vossa Igreja, reconhecei 
o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos 
repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.
T.: Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

Pr.: Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos 
a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires e todos os 
santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

Pr.: E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa (N.) 
e nosso Bispo (N.), com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  
Igreja!

Pr.: Atendei às preces da vossa 
família, que está aqui, na vossa 
presença. Reuni em vós, Pai de 

misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

Pr.: Acolhei com bondade no 
vosso Reino os nossos irmãos e 
irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
T.: A todos saciai com vossa 
glória!

Pr.: Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

Pr.: Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeiro
1. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende pieda-
de de nós!
2. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende pieda-
de de nós!
3. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz! 
Dai-nos a paz! 

14. comunhão i
1. Ao recebermos, Senhor, / Tua 
presença sagrada / pra confirmar 
teu amor, / faze de nós Tua mo-
rada. / Surge um sincero louvor, 
/ brota a semente plantada. / 
Faz-nos seguir teu caminho. / 
Sempre trilhar tua estrada.
Desamarrem as sandálias e 
descansem. / Este chão é terra 
santa, irmãos meus. / Venham, 
orem, comam, cantem. / Ve-
nham todos / e renovem a es-
perança no Senhor.
2. O filho de Deus com o Pai / e 
o Espírito Santo, / nesta trindade 
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um só ser. / Que pede a nós ser-
mos santos. / Dai-nos, Jesus, teu 
poder / de se doar sem medidas. 
/ Deixa que compreendamos / 
que este é o sentido da vida.
Desamarrem as sandálias e 
descansem. / Este chão é terra 
santa, irmãos meus. / Venham, 
orem, comam, cantem. / Ve-
nham todos / e renovem a es-
perança no Senhor.
3. Ao virmos te receber, nós te 
pedimos, ó Cristo / faze vibrar 
nosso ser, indo ao encontro ao 
Pai Santo, / sem descuidar dos 
irmãos. / Mil faces da tua face, 
faze que o coração sinta / a força 
da caridade.

15. comunhão iI
O amor que devemos a Deus / 
se completa com o amor dos 
irmãos. / Nesta ceia de amor 
nos unimos: / : bem unidos, nos 
damos as mãos!.
1. Só em Deus acho repouso, / 
dele espero a salvação, a salva-
ção. / Ele é a rocha que me salva, 
/ força pra eu não ir ao chão. / 
Até quando vocês juntos / contra 
um só atacarão?
2. Contra um muro que se inclina 
/ ou parede a desabar, a desabar. 
/ Já tramaram derrubar-me / e 
não sabem se calar. / Sua boca 
diz louvores, / dentro pensam 
em condenar. 
3. Povo, espera no Senhor, / abre 
a ele o coração, o coração. / Todo 
homem é só um sopro, / mesmo 
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os bons falam ilusão. / Se botar-
mos na balança / sobem mais 
que um balão.
4. “Só Deus tem poder e glória!” / 
Foi assim que eu entendi, que eu 
entendi / a bondade, só tu tens! / 
O amor se encontra em ti. / Dás 
conforme a gente faz, / também 
isso eu entendi.

pós comunhão
Ó Deus, frutifique em nós a vossa 
graça, a fim de que, preparados 
por vossos sacramentos, possa-
mos receber o que prometem. 
PCNS.
T.: Amém!

16. canto final
1. Senhor, toma minha vida nova / 
antes que a espera desgaste anos 
em mim. / Estou disposto ao que 
queiras. / Não importa o que seja. 
/ Tu chamas-me a servir.
Leva-me aonde os homens ne-
cessitem Tua palavra, / neces-
sitem de força de viver. / Onde 
falta a esperança, / onde tudo 
seja triste simplesmente por não 
saber de Ti.
2. Te dou meu coração sincero / 
para gritar sem medo, formoso é 
teu amor. / Senhor, tenho alma 
missionária, / conduze-me à 
terra que tenha sede de Ti.
3. E, assim, eu partirei cantando / 
por terras anunciando Tua beleza, 
Senhor! / Terei meus braços sem 
cansaço, / tua história em meus 
lábios e força na oração.

LEITURAS DA SEMANA

A mensagem central da Liturgia da Pa-
lavra, neste domingo, é a vivência do 

amor a Deus e ao próximo unidos como 
um só mandamento e sinal de nossa 
pertença ao Reino de Deus.

Na primeira leitura, Moisés convida o 
povo a viver os mandamentos do Senhor, 
especialmente o amor a Deus, conforme 
o famoso šema‘ (verbo hebraico: shemá = 
ouve) que é uma exortação: “Ouve, Israel, 
o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. 
Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu 
coração, com toda a tua alma e com todas 
as tuas forças” (Dt6, 4-5). 

O Shemá é recitado várias vezes pelos 
judeus durante o dia como compromisso 
de responder ao amor de Deus, como 
o único Senhor de suas vidas. Somos 
convidados a amar a Deus decididamente 
(coração), com todo o nosso ser (alma) e 
capacidade de entender o amor de Deus, 
colocando-o em primeiro lugar.

No Evangelho, diante da pergunta de 
um mestre da Lei a respeito do primeiro 
de todos os mandamentos, Jesus res-
ponde citando justamente o Shemá (cf. 
Dt 6,4-5), isto é, o convite a amar a Deus 
e nos lembra do segundo mandamento 
que é o amor ao próximo como a nós 
mesmos (cf. Lv 19,18). O mestre da Lei 
concordou com Jesus, afirmando que o 
amor a Deus e ao próximo é melhor do 
que todos os holocaustos e sacrifícios. Os 
dois mandamentos se tornam insepará-
veis para que não vivamos o amor a Deus, 
num intimismo sem implicação no amor 
fraterno e nem caiamos na idolatria de 
endeusar o próximo, ignorando o próprio 
Deus, fonte do verdadeiro amor fraterno. 

Enfim, o amor de Deus foi plenamente 
revelado em Jesus Cristo, o sumo e eterno 
sacerdote, que inaugurou o novo Sacrifí-
cio que consiste na obediência expressa 
no amor até as últimas consequências. Na 
cruz, uma vez por todas, Jesus se ofereceu 
a si mesmo pela salvação da humanidade 
e, ao ressurgir, permanece vivo para inter-
ceder por nós (cf. 2ª leitura). Ao participar-
mos do seu sacrifício, aprendamos a viver 
o amor a Deus e ao próximo, obedecendo 
aos seus mandamentos.
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